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DOC: Bom dia! 

INF: bom dia, 

DOC: Como é que vai, tudo bem? 

INF: tudo bem’como é que vai o senhô” 

DOC: Bem, graças a Deus. Eh... qual é o nome do senhor completo por favor? 

INF: M.M.O., 

DOC: Ok. Qual a data de nascimento do senhor? 

INF: trinta e e quato do três de trinta e um, 

DOC: Trinta e quatro trinta trinta e quatro do três? 

INF: é, 

DOC: Num é trinta e um do três não? 

INF: trinta e um (+) do treisi (+), 

DOC: Trinta e quatro, né isso? 

INF: trinta e quato, 

DOC: Assim tá certo, ok. Qual... o senhor estudou até que série? 

INF: rapaz’ eh eh: a: as série nessa época  que a gente estudava a gente quase num sabia 

não’ a gente estudava a carta de A B C’ CARTILHA’ livro primeiro’ segundo e 

pronto’ foi o que o que eu estudei, 



 

DOC: Certo o senhor só estudou naquele tempo nessa época que o senhor estudou não 

tinha determinado como hoje primeira série, segunda... 

                                                               [[ 

INF:                                                       não, 

DOC: série (+) primeiro grau segundo grau não tinha, né? 

                                                                              [[ 

INF:                                                                   não’ tinha não, 

DOC: Certo. Eh... onde o senhor nasceu? 

INF: eu nasci no no no manicípio de de QUIXARÁ’nesse tempo era Quixará, 

DOC: Mas hoje é conhecido como? 

INF: Farias Brito, 

DOC: Hoje é Farias Brito. 

INF: é, 

DOC: Eh.... Esse sítio aqui que o senhor mora como é que chama-se? 

INF: SÍTIO VALÉRIO, 

DOC: Município de ... 

INF: de Altaneira, 

DOC: Umm... O.k. Sítio Valério. O senhor disse que nasceu  em Quixadá, hoje Farias 

Brito, né? 

INF: é, 

DOC: Mas o senhor veio aqui pro Valério, novinho ou de... como foi? 

INF: com dois ano de idade, 

DOC: Com os pais? 

INF: com os pais, 

DOC: Certo. Além daqui do Valério e lá onde o o senhor nasceu, Quixadá, em mais em 

qual outro lugar o senhor já morou? ((som de marteladas)) 

INF: no Acre, 

DOC: O senhor já morou no Acre? Quanto...? 

              [[ 

INF:                         no Acre, 



DOC: Quanto tempo o senhor morou lá? 

INF: dezoito mês, 

DOC: Só dezoito meses? 

INF: foi, 

DOC: O senhor pode me relatar como foi essa viagem? Quando, com quantos anos o 

senhor foi? Se era solteiro, casado, eh... se trabalhou lá, se gostou, se não gostou... 

Pode o senhor pode me dizer pra mim como foi essa viagem? 

INF: eu fui com meu pai’ nossa família toda’ tá entendeno” irmãos e genro’ e trabalhei lá 

dezoito mês (+) trabalhei lá de agricutô, 

DOC: De agricultor. 

INF: foi de agricutô, 

DOC: Aí não deu não quis permanecer lá. 

INF: não quisemo não, 

DOC: O senhor era solteiro nesse tempo? 

INF: era solteiro, ((barulho de veículos passando)) 

DOC: Mas...ah, que ano foi? 

INF: nós fomo em cinqüenta e um, 

DOC: Cinqüenta e um. 

INF: foi,  

DOC: Viagem difícil, né? 

INF: foi difícil, 

INF: gastemo’ gastemo não’ viajemos cento e dois dia viajano e parado, 

DOC: Cento e dois dias!? 

INF: sim sinhô, 

DOC: Quer dizer, dá três meses e quant... vai até... 

INF: doze dias, 

DOC: Doze dias. 

INF: é’ doze dias, 

DOC: Mas, que tipo de condução vocês pegaram? 

INF:  bom’ nois fomo pro Crato’ de camião’ aí peguemo o trans/ o trem pa Fortaleza, 

          [[     [[                                          [[                                            



DOC:          Hum.    Hum.                         Certo.                                                     

Até o Crato, quem ia tanto? 

INF:  QUEM IA TANTO” 

DOC:  Sim, o senhor mais quem? 

INF:  mais meus pais’ meus irmãos’ meus cunhado, 

DOC:  O senhor pode me dizer o nome deles, por favor? 

INF:  J. F.’ Z. F. (+) 

DOC: Hum. 

INF: A.G.’ 

DOC: Hum. 

INF: e meus pai e m­D�LUPã e e meu irmão e m­D�Pãe, 

DOC:  E, vocês foram daqui daqui do Valério pro Crato em que condução? 

INF: caminhão, 

DOC: Caminhão. 

INF: caminhão, 

DOC: Naquele tempo era conhecido como... num é? 

INF: pau de arara, 

DOC: Isso. Do Crato à Fortaleza foi...? 

INF: fomo de trem, 

DOC: De trem? 

INF: de trem, 

DOC: Certo. Aí, ficaram... o senhor disse que demorou cento e dois dias, né? 

INF: demoremo onze dias em Fortaleza pá pegá o naví’  

DOC: Aí o navio direto? 

INF: inda não’ de Fortaleza fomo para o Belém do Pará’ foi quato dia com quato noite’ 

demoremo treze dia em Belém do Pará porque faltou transporte né” demoremo treze 

dia’ aí viajamos para Manaus (+) de naví’ cheguei em Manaus’ não teve transporte’  

o ri tava baxo’ demoremo vinte e seis dias (+) aí fomos (+) viajá em barco pequeno’ 

demorou muito até que deu esse dia todos’ pra chegar no siringal catuaba, 

DOC: Lá no no Acre? 

INF: no Acre, 



DOC: No Acre? 

INF: no Acre, 

DOC: Mas o senhor trabalhou, não trabalhou de seringueiro, só de agricultor. 

INF: só trabaiei de agricutô, 

DOC: Certo. Ok, seu M. Eh... então foi muito tempo né? 

INF: foi muito tempo, 

DOC: Gastou na viagem né? 

INF: foi, 

DOC: Não teve sucesso lá, voltou, passou só... quantos meses mesmo, que o senhor falou? 

INF: dezoito meses, 

DOC: Dezoito meses. 

INF: foi, 

DOC: O senhor ainda tem pai vivo? 

INF: não sinhô, 

DOC: Como ele chamava-se? 

INF: O.G.O., 

DOC: Onde ele nasceu, seu pai? 

INF: I/ no monicípio de Iguatú, 

DOC: Certo. Mas faz tempo que ele faleceu? 

INF: não muito, ((vozes)) 

DOC: Com que idade? 

INF: ele t­D�FRPSOHWR�RLWHQWD��H�FLQFR� 
DOC: Oitenta e cinco anos de idade quando ele faleceu né? Ok. Então hoje o senhor se 

encontra... com que idade, tá mesmo o senhor? O senhor nasceu em trinta e quatro, 

o senhor tá com que idade hoje? 

INF: tô completano se::ssenta e seis ano, 

DOC: É, sessenta e seis anos. 

INF:    vou completá agora em março, 

                      [[ 

DOC:                        Certo.                      O senhor ainda tem mãe? 

INF: não sinhô, 



DOC: Não tem mais mãe. 

INF: tem não, 

DOC: Como ela chamava-se? 

INF: chamava J.L.C., 

DOC: Ela nasceu onde? 

INF: Farias Brito, 

DOC: Certo.  Então a mesma origem do seu pai, né isso? 

INF: é, ((barulho de cadeiras sendo postas em algum lugar)) 

DOC: O senhor já morou com outras pessoas? 

INF: não’ morei só com m­D�IDPtOLD�PHKPR¶�TXH�HX�FDVHL� 
DOC: Certo. Mas o senhor hoje, o senhor hoje ainda é casado? 

INF: não sinhô ’sou viúvo, 

DOC: Viúvo? 

INF: sou, 

DOC: Ah... o senhor é viúvo! 

INF: sou, 

DOC: Eh... como chamava-se a sua esposa? 

INF: M.S.O., 

DOC: Certo. ((barulho de uma gaveta fechando)) Ela trabalhava? 

INF: de roça, 

DOC: ((barulho de cadeiras sendo arrastadas)) (+) Aí depois que o senhor ficou viúvo, o 

senhor não quis mais casar novamente, né seu M.? 

INF: não quis não’ eu moro com ÊD�ILOKD� 
DOC: Como ela chama-se? 

INF: T.L.O., 

DOC: Bom... o senhor tem quantos filhos? Pode... se...tem quantos filhos? Ou filhas? 

INF: três filha mulhé, 

DOC: Como elas chamam-se? 

INF: chama-se J.L.O.’ T.L.O. e M.N.O., 

DOC: Elas já tem filhos, consequentemente o senhor tem netos, não é isso? 

INF:    tenho, 



DOC: Eh...((barulho de construção ao lado)) o senhor lembra o nome de todos os seus 

netos, seu M.? 

INF: me lembro (+) P.’  J.’ J. (+) M.’ D., 

DOC: Certo. Ok. ((continua o barulho da construção)) Eh... eles já tão com idade, são 

crianças ainda? 

INF: é’ tudo é criança, 

DOC: Criança ainda né? 

INF: é criança, 

DOC: Estudam né? 

INF: estuda’ não estuda tudo’ porque tem um que é novim, 

                                                   [[ 

DOC:                    Sei. 

DOC: Certo. Ok. Seu M., o senhor morando aqui no sítio Valério, aqui nessa solidão, que 

o senhor falou é viúvo, eh trabalha na... é agricultor ainda né? 

INF: trabalho de agricutô, 

DOC: Mesmo, já vai fazer sessenta e seis anos, o senhor não tem televisão (que eu tô 

vendo) em casa do senhor, não é?((continua o barulho de construção)) 

INF: tem não, 

DOC: Tem rádio? 

INF: tem um radim, 

DOC: Hum!!!O senhor gosta de ouvir rádio? 

INF: alguns progama’ alguns, 

DOC: Que tipo? 

INF: forró’ futibol’ um jornal’ essas coisasassim, 

                     [[ 

DOC:          Hum  

DOC: Muito bem, é... mais o senhor no final de semana o senhor sai daqui lá pra vila, 

alguma coisa, ou passa sempre o final de semana aqui? 

INF: eu passo a metade da semana no sítio e a metade na cidade, 

DOC: Em Altaneira né? 

                     [[ 



INF:             em Altaneira, 

DOC: Aqui, aqui pertence a Altaneira né? 

INF: é’ pertence a Altaneira, 

DOC: Certo. Aí lá o senhor assiste televisão. 

INF: quando tem energia eu assisto, ((risos)) 

DOC: Às vezes falta energia? 

INF: direto, 

DOC: Que programas de televisão o senhor gosta de assistir? 

INF: Jornal Nacional’ futibol (+) qualqué jornal (+) isso aí que eu gosto, 

DOC: Nos domingos? 

INF: nos dumingo só dá futibol né” ((barulho de construção, marteladas)) 

DOC: Só dá futebol né? Certo, seu M. O senhor falou que gosta de ouvir rádio, futebol né? 

O senhor falou jornal e qual horário que o senhor escuta? Qual horário? 

                                                                                                       [[ 

INF:                                                  qual horário” 

DOC: Sim. 

INF: meio dia’  às oito hora da noite’  mais ou meno’  quato da tarde, 

DOC: O senhor lê jornal, seu M.? 

INF: não sinhô, 

DOC: Não lê jornal? 

INF: não, 

DOC: Revistas, o senhor lê? 

INF: pocos nome’ agora eu gosto de olhá né”  

DOC: Quando o senhor falou, disse gosto de olhar, é devido a sua escolaridade, o senhor 

sente dificuldade de ler, é isso seu M.? 

INF: é’ porque eu sei lê muito poco aí aquelas aquelas palavra mais certa’ mais fácil eu 

eu leio né”  

DOC: Certo. ((barulho só da construção)) o senhor gosta de festas, seu M.? 

INF: não sinhô, 

DOC: E a exposição do Crato, o senhor já foi alguma vez? 

INF: uma vez, 



DOC: Uma vez? 

INF: foi, 

DOC: Mas o senhor gosta? 

INF: gosto, 

DOC: De gado? 

INF: vaquejada, 

DOC: Gosta de vaquejada? 

INF: gosto de vaquejada’ andá a cavalo apriciei muito’ gosto/ eu vÁR�GR�VtWLR�SUD�FLGDGH¶��
vÁR�à cavalo,        

DOC: Dá quantos quilômetros? 

INF: é seis quilômetro (+) ((barulho de carro de som volante)) gosto de forró’ gos::to 

forró, 

DOC: Gosta de forró? 

INF: gosto, 

DOC: Mas pra ouvir ou pra dançar? 

INF: hoje eu não danço mais pro que tô véio’ mais já dancei muito, 

DOC: E as festas juninas, São José? 

INF: gosto de assistí também’ a criançada brincano’ eu gosto de assistí, 

DOC: Fogueira né? 

INF: fogueira’ certo’ eu faço fogueira na m­D�FDVD�Oi�QR�VtWLR� 
DOC:  Hum. Seu M., o senhor já se... se julga uma pessoa velha? 

INF: me jugo véio rapaz porque a gente vai ficano cansado né”  

DOC: Em que sentido assim... o senhor se julga  velho? 

INF: porque eh: a gente já vai mais poca diversão’ forró’ come poco’ que a barriga não 

cabe pá comê muito né” tudo isso, 

DOC: Sei. E a saúde? 

INF: a saúde mais ou meno’ num é:: num é nem é ruim nem é muito boa, 

DOC: Certo. O senhor faz algum exercício físico, seu M.? 

INF: só andano pro sítio’ de a péis’ eu vou de a péis e vÁR�D�FDYDOR¶�PDLV�DQGR�GH�à péis 

também né”  

DOC: Sei. O senhor não tem nenhuma doença, não? 



INF: doença”  

DOC: Hum. 

INF: só minha vista que é ruim né” 

DOC: Sei. Mas o senhor passa a semana aqui no no sítio sozinho? 

INF: sozinho (+) e Deus, 

DOC: Tem os vizinhos pra conversar à noite? 

INF: tem à boca da noite a gente conversa’ quando dá tempo assim na época do inverno 

porque é muito chuvoso (+) tá muito chuvoso agora’ eu já tÁR�YLQGR�SUD� FDVD� DWp�
correno’ pra num levá chuva, 

DOC: Mas quem são os vizinhos do senhor que vai pra lá, vem, conversar com o senhor? 

Vem...vem pra casa do senhor? 

                       [[ 

INF:  eu que vô pa casa deles, 

DOC: Pra casa deles? 

INF: é, 

DOC: Pra casa de quem? 

INF: de E.’ de Z.A.’ de P.A.’ de to/ todos lá né” dum bucado, 

DOC: Sei. São são os moradores dessas casas aqui perto da casa do senhor, né? 

INF: é, 

DOC: Certo. O senhor é é católico? 

INF: eu num sei se sô pra Deus’ mais vontade eu tenho, 

DOC: Mas o senhor costuma ir à igreja? 

INF: custumo’ minhas filha muita chama pra eu í pra missa’ eu digo’ eu hoje não vô pra 

missa mais quando eu quero í’ eu chego dos primero, 

DOC: Certo. Num vai... num é muito de ir à igreja, né? 

INF: num vô todas as missa não’ que eu num vou mentí’ mais quando eu tô cum vontade’ 

eu chego dos primero logo e só sai pros derradero, 

DOC: Certo, quando vai...? 

INF: é:: é pra assistí mehmo, 

DOC: Sim, seu M., voltando aquela história que o senhor falou que foi embora pro Acre, 

passou dezoito meses... 



INF: dezoito mês, 

DOC: Dezoito meses lá, mas voltaram todos ou ficou alguém da família do senhor lá? 

INF: ficô duas, 

DOC: Quem ficou lá? 

INF: ficô a N.’ e a I., 

                         [[ 

DOC:               Hum. 

DOC: Tá bom. E as demais que o senhor citou, moram aonde hoje? 

INF: C. mora no Mato Grosso e duas no Crato, 

DOC: Quais são as que moram no Crato? ((continua o barulho de construção)) 

INF: M.’ a M. e a T.’ T., 

DOC: Certo. E a outro a que o senhor falou mora no...? 

INF: no Acre, 

DOC: No Acre são duas? 

INF: é’ duas no Acre, 

DOC: Duas no Crato? 

INF: e uma no Mato Grosso, 

DOC: Mato Grosso? 

INF: é, 

DOC: Como chama essa do Mato Grosso? 

INF: a C., 

DOC: Certo seu M. Ok. E  o senhor disse que vai no Crato às vezes na exposição, mas o 

senhor só vai na exposição ou o senhor às vezes vai ni final de semana, às vezes 

passar o final de semana no Crato? 

INF: tem veis que eu vô a a ao fim/ ao fim de semana, 

DOC: Certo, aí o senhor fica na casa de qual delas? 

INF: a M./ da  M., 

DOC: Da  M., né? 

INF: da M., 

DOC: Certo. E aí dá pra assistir um futebolzinho, no Crato num falta muita energia não, né 

seu M.? 



INF: é’ a gente sempre assiste, 

DOC: É? 

INF: é, 

DOC: Aí na casa da M., ela tem filhos ou ela também é sozinha? 

INF: tem o A.’ o A.’ o A.’ o Z. N.’ e todos, 

DOC: Certo, aí o se senhor se dá bem com todos esses sobrinhos do senhor? 

INF: me dô bem cum todos’ graças à Deus, 

DOC: Sei. Certo. Eh... o senhor citou anteriormente que gosta de futebol, num é seu M.? 

INF: é’ gosto de futibol’ gosto, 

DOC: Atualmente, qual os jogadores do Brasil que o senhor acha cracks? 

INF: Rivaldo’ o primeiro do mundo, 

DOC:  Hum. Quem mais? 

INF: Ronaldinho’é Ronaldinho e e e o Dida,  

DOC: Dida... Dida é o ...? 

INF: goleiro, 

DOC: De qual time? 

INF: ele hoje tá no Corintia (Corinthians), 

DOC: Certo. Seu M. eh... ((barulho de vozes)) essa vidazinha que o senhor leva aqui no... 

no... nas... no no... Valério, né, o nome do sítio? Valério, né?  

                                                                                        [[ 

INF:                                                                                Valério, 

DOC: (incompreensível) Tô vendo ali, parece que o senhor cria um gadinho, né? 

INF: crio’ um gadinho poco’ que a gente é pobre e o a propiedade é pequena’ tem que 

criá poco gado se não morre de fome, 

DOC: Mas o inverno tá bom esse ano, né? 

INF: inverno tá bom’ tem um bocadinho de pasto esse ano’aí a/ e agora aumentô mais um 

poquim’ tem umas vaca tudo: (++) criado’ né”((pausa))  

DOC:  Sei. 

            [[ 

INF: e e agente vai levano a a vida assim como Deus permite né” e e a vida é::: assim  

                    [[ 



DOC:          Ok. 

INF: mermo a gente vive de de agricutura e:: é enfrentá (incompreensível) a hente planta 

poquim mah a gente tem o desejo de plantá  pra gente comê cedo certo” 

                 [[  

DOC:                                    Certo.  

INF: mais/ cum a família da gente’ né” que a gente mora’ num é”                                                                                                             

  

DOC: Então eu pergunto: Com essa simplicidade, uma pergunta bem objetiva, seu M. O 

senhor é feliz? 

INF: graças a Deus’sô muito filiz purque me casei’ passei trinta e sete ano de casado’ crei 

três filha’ ((barulho de moto passando)) a J.’a N. e a T.’casou-se todas três, 

DOC: Ah... o senhor citou a pouco né? O senhor citou a pouco. 

INF: a poco foi’ e::: tÁR��SXVVXR�WUês genro’ é mermo que sê três fi, 

DOC: Ótimo! Aí é onde reside sua felicidade, né? 

INF: graças a Deus’ vive muito bem cum cum meus genro, 

DOC: Quem são eles? 

INF: são o E.’o G.’ e o J., 

DOC: Certo seu M. Ok., seu M. Agora eu queria fazer uma retrospectiva, digamos assim, 

o senhor poderia descrever a sua infância como o senhor teve infância ass.. como foi 

sua infância? 

INF: a minha infância foi assim’ que meu pai trabalhava de era agricutô né” aí eles me 

criaru eu eu já/ cumo já disse estudei num sei que que série foi que fiz’ que naquela 

época as coisa era atrasada’ aí papai continuou trabalhano na roça e eu fui cresceno 

né” eu sirvia pá fazê os mandado de meu pai’ mudá uns animais que ele sempre 

gostava de usá animal amarrado na roça’ fazê os mandato i ao ao Assaré comprá/ 

fazê compra’ í ao Santo Amaro uma vila incostada que t­D¶�H�WXGR�LVVR�HX�JRVWDYD¶�
gostava de forró’ namorava muito né” aruumei um bucado de namorada’ me casei 

cum vinte e dois anos’ a m­D�LVSRVD�HUD�D�6�¶�YLYHPRV�WULQWD�H�VHWH anos de casado, 

DOC: Certo, mas o senhor namorou teve outras namoradas antes de dona S., né? 

INF: tive’ outras namorada, 

DOC:  Ainda lembra o nome delas? 



INF: me lembro’ M.’ e a N.’ e a A.’ até que que teve delas que ainda andou/ andaram 

brigando em forró’ causa que a gente brincava muito’ a gente dançava’ aí (a festa 

que) ia duas que eu gostava’ aí eu ficava com uma e a outra ficava encrencada’ 

quando era no outro dia iam iam trocá palavra’ brigá né” 

DOC: Certo seu M. 

INF: aconticia isso, 

DOC: Isso o senhor guarda como lembrança, né seu M.? 

INF: é’ isso é como lembrança’ a gente quando é é novo faz um um bucado de coisa que 

a gente gosta’ de í a a forró’ ói  meu pai era tocadô de pé de bode ((barulho de 

veículo passando)) ele ia tocá no/ nas festa que ele ia tocá’ eu não pagava quota’ eu 

dançava gratuíto’ mas quando ele não ia tocá/ eu sei que todos os sábado e domingo 

eu gostava de forró’ eu ia pos forró quando ele não ia tocá’ eu pagava a quota pa pa 

podê dançá, 

DOC: Seu M., mas o senhor falou que se seu pai... né? 

INF: é, 

DOC: Como era mesmo o nome dele? 

INF: o O. G. O., 

DOC: O senhor falou que ele tocava pé de bode. 

INF: o pé de bode, 

DOC: Como é pé de bode, quê que é? 

INF: essas harmônica de oito baxo e tem ÊDV�GH�GR]H¶�HOH�WRFDYD�QDV�GH�RLWR�ED[R¶�DV�Ge 

oito baxo tem os mermo som que uma sofona de cento e vinte tem’ a de oito baxo 

fa/ faiz o mermo sirviço, 

DOC: Sei, pé de bode em alguns lugares se conhece por gaita outros por fole, é isso? 

                      [[ 

INF:                            pé de bode,                           é, 

DOC: Ah! Agora eu tô lembrado seu M. Certo. ((pausa)) Sim, seu M., aí aqui no Valério 

eu percebi que parece que não tem campo de futebol. O senhor gosta, falou que 

gostava de futebol, não foi? 

INF: gosto de futibol’ mais no sítio do Valério não tem’ tem.../ 

        [[ 



DOC:                                                                                    Num tem né? Quais são os sítios 

aqui vizinhos que tem? Quais são esses sítios circunvizinhos? 

INF: a serra do Valério/ a serra do Valério’ o:: São Gonçalo’ o São Romão’ o Juá’ (++) e 

os Açudim’ e o Açude Novo’ e o Logradô, 

DOC: Eu soube que tem um açude muito grande aqui em cima, né, acima mesmo do 

Valério? Como é que ele chama-se? 

INF: sítio Pajeú’ chama-se o açude do Pajeú, 

DOC: Certo. Mas... 

  [[ 

INF:              e o a o açude o ano passado não sangrô (+) mais esse ano ele já tá perto de  

                                                                                       [[       

DOC:                                                                             Hum 

INF: sangrá (+) nois tamo no mês no mês de feverero’ mais ele inda/ ele tá faltano pocos 

cintrimo pá sangrá’ o açude DO Pajeú’ DO monicípio de: Altaneira, 

DOC: Certo. Então é sinal que o inverno tá bom, né seu M.? Fevereiro... e já choveu. 

                                                                                                  [[ 

INF:                                                                                        tá’                                         tá 

bom’ o inverno tá tá ótimo’ já chuveu’ o inverno tá ótimo’ agora eu num tô sabeno 

quantos milímitro já choveu mas já deu chuva até de CENTO E UM melímitro aqui 

im Altaneira’ e o inverno tá Ó::TIMO e as lavora proguidino bem’ já tem feijão 

florando’ milho penduano’ e os arroz sempre é mais tarde um poco’ mas tem arroz 

também’ e as fava estão subino nos péis de milho, 

DOC: Ótimo! É a alegria do do do agricultor, né seu M.? 

                     [[ 

INF:                      é’               a idéia do agricutô é essa’ é 

quando o inverno é bom é alegria do agricutô’ purque se nóis vamo pra roça limpá o 

mato e a terra tá dura’ nóis limpa poco mato’ mais Deus dano a saúde e a coragem 

no home’ a terra tano molhada’ a gente faz mais serviço no dia, 

DOC: Isso é que é a alegria do sertanejo, num é? 

                                                                   [[ 

INF:                                                           é’                graças a Deus, 

DOC: E do agricultor num é seu M.? 



INF: do agricutô’ graças a Deus’ e a gente criano um gadim’ ainda ajuda mais né” quatro 

hora da tarde’ a gente arrea o serviço’ aí vai à roça botá dos seus gad/ suas vaquinha  

no curral e quando amanhece o dia’ se manhecê chuveno’ a gente tira o leite quando 

a chuva pára’ e quando não tá chuveno’ quando é seis hora a gente tá no curral 

tirando o leite das vaquinha para os neto, 

DOC: Aí o senhor vai lá pra vila de manhã, o senhor mesmo leva? 

INF: levo, 

DOC: Porque seus netos moram lá na vila da cidade de Altaneira. 

INF: é na cidade de Altaneira’ quando eu não levo’ eu mando um vizim levá’ um amigo 

ou cumpanhero’ aí eles gostam de me fazê favô por que eu faço também, 

DOC: Que distância dá daquí pra Altaneira? 

INF: dá/ é é seis quilômetro, 

DOC: Seis quilômetros? 

INF: seis quilômetro, 

DOC: Tem uma subida aqui, né? 

INF: tem uma ladeira meia pirigosa’ as águas cortaro muito a estrada’ a gente vam/ vai à 

cavalo mais é muito pirigoso’ a gente/ é milhó é ((incompreensível)) a gente andá 

de à pés porque é menos pirigoso’ aí quando a gente sobe a ladera’ que é uns dois 

quilômetos de ladera mais ou menos’ aí chega num chapadão né” aí nesse chapadão 

é bom::: a gente vem de à pés’ se não quisé vim de à pés vem de garupa de moto a 

gente paga um real’ um real e cinqüenta’ ou tem vez que vem de graça também que 

a gente tem um amigo né” o amigo pega a gente’ diz vamo pra Altaneira” eu digo 

VAMOS’ aí eu chego/ quando eu chego eu digo’ quanto custa a viagem” ele diz não 

lhe custa NADA’ eu lhe truxe de graça’ eu digo muuuito obrigado’ aí me desço da 

moto’ tÁR�PHX�OLWLP�GH�OHLWH�RX�GRLV�RX�WUês ou cinco e vou pra minha casa’ (corregê) 

dexá na casa das três filha’ eu dexo um litro num numa casa’ dois litro notra’ e e e 

pra casa que eu moro sempre vai mais um poquim’ porque o dono sempre tem mais, 

DOC: Ah! O senhor sempre fica sempre na casa de uma delas? 

INF: de uma ((barulho)) eu moro mais uma, 

DOC: Como é o nome dela? 



INF: a T., 

DOC: Ah, sim. 

INF: aí tem a J. e tem a N.,                

DOC:  É, o senhor já falou anteriormente. 

INF: e nóis mora tudo vizim’ aí quando a gente vem com o leite’ como eu vô por as casa 

delas’ mais quando eu chego na m­D�FDVD¶�VH�HX�Qão for dexá’ eu mando dexá o leite 

à m­DV�ILOKD� 
DOC: Certo. Aí quando o senhor... quando o senhor pernoita, né, lá... o senhor pernoita 

aqui aqui no Valério sempre ou mais lá em Altaneira? 

INF: mais ou menos dividido, 

DOC: Dividido? 

INF: é’ mais ou meno’ assim na época do inverno’ na época do verão’ mais na cidade, 

                                       [[ 

DOC:                             Sei... 

DOC:  Sei. Mas o senhor gosta mesmo é daqui, né? 

INF: é: daqui, 

DOC: Aqui é que o senhor se realiza? 

INF: é sim’ é:: sim, 

DOC: Aí de noite, como o senhor falou, termina a labuta, o trabalho aí vai ouvir um 

radinho? 

INF: vô assistí um radinho’ se tivé energia no sítio purque.../ 

DOC: Rádio de pilha? 

INF: é rad/ tem a piula também de/ meu raido é a piula e a energia’ quando tem enrgia eu 

assisto na m­D casa’ quando não tem energia aí eu vô pra casa do vizinho’ lá tem 

rádio também’ eu assisto lá’ agora televisão’ só quando tem energia’ quando não 

tem energia lá no sítio’ ninguém assiste televisão, 

DOC: Futebolzinho também é no rádio? 

INF:  fut/ futibolzinho no rádio’ tô tô deitado na m­D�FDPD¶�TXDQGR�R�9DVFR�GD�*DPD�Wi�
jogano.../ 

DOC: O senhor gosta do Vasco? 

INF: demais, 



DOC: Ah! O senhor é vascaíno? 

INF: sô vascaíno’ aí eu vô assistí’ mais quando ele tá perdeno’ eu fico com o coraçãozim  

assim amarrado’ mais quando ele tá gãiando óh o coração chega se A:::BRE todo, 

DOC: Oh, seu M.! 

INF: aí o jogadô do do do Vasco mais eu.../ 

DOC:  O senhor gosta? 

INF: eu gosto do Felipe’ do Romário’ do Edmundo’ do Junhinho’ do Eliton’ que é o 

golero hoje’ que Carlos Germano saiu’ foi vendido’ tá no Santos’ agora ficou um 

um jovem golero muito bom e:: a gente vai sempre que levando a vida assim’                 

cumo velho mais vai vai tocano a vida pra frente até que/ até quando Deus quisé’ 

((pausa na fita)) pois é’ enquanto Deus me dé saúde’ eu tenho que tocá a roça e: eu 

trabalho mais um genro meu né” quando nós vamo brocá que chega o mês de julho’ 

a gente vai começá a broca’ aí se a broca fô finhinha’ o mato fino’ eu vô broco até o 

almoço mais ou meno’ aí vem pra casa e ele fica na roça’ quando o mato é mais 

grosso eu pago um trabalhadô’ ele faz/ ele broca tirano a lenha’ que a gente precisa 

da lenha pra quei/ cunziá o FEIJÃO e o arroz e o mío’ que a gente come mí 

também’ pão-de mío e:: e tirá as estacas pra fazê a cerca a redó da roça’ se tivé pau 

de derriba de machado’ aí eu vô pagá trabalhadô’ pu J. derrubá mais o trabalhadô 

pra nós cercá a roça’ depois da roça cercada’ antes da roça sê cercada’ se ficá 

coivara’ a gente vai incoivará’ fazê aqueles monte de pau dento da roça’ tocá fogo 

pele queimá’ depois de queimada’ a roça tá pronta aí se faz fazê a cerca para se 

plantá a lavora’ depois quando a lovora tá nascida’ se o mato for muito grande’ a 

primeira limpa a gente limpa’ e se não fô/ e se não/ e se não fô’ a gente dá a primera 

limpa pra podê plantá o capim’ a semente do capim’ pá pudê criá as vaquinha pra dá 

leite ur neto, 

DOC: Hum...  é o pasto, né, que eles chamam? 

             [[ 

INF:             é o pasto’                   é: o pasto, 

DOC: Depois da colheita, tem o ... 

INF: tem o pasto, 

DOC: O pasto que fica...? 



INF: fica o o o  pasto da paia do mí’ do fejão’ e e fica o capim que a gente planta 

também’ se dé tempo plantá na cova do milho ((barulho de veículos)) a gente 

planta’ se não dé’ planta no no espaço entre uma cova e outra’ a gente planta’ aí o 

capim vai formano formano a gente tem que dexá ele ensementá’ porque ele solta a 

semente na terra’ quando ele ((interrupção na gravação)) pra empreguejá a terra’ pra 

nascê no outro ano muita semente’ muito capim’ pros mato saí poco e a gente 

agradecê a Deus’ que ele mande inverno todo ano’ que o agricutô só fica sastifeito 

quando o inverno é bom, 

DOC: Tá ok, seu M. Muito obrigado seu M., pela sua disponibilidade e uma boa sorte pro 

senhor, seu M. 

INF: pro senhô também, 


